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BEE à 


ASSIGNA-SE no escriptorio da Empreza,, 
BRAZIL, semestre 4, 
40 réis — repetidos 2 
ASSIGNANTES gozarão em 
deste jornal; — escripto mandado á redacção, seja 


(500 reis — Numero AvuLso 40 
réis — Judiciarios, por linha, 
todos os referidos annuncios, 


PORTO, RUA DE S. FRANCISCO n.º 12 e 13. — Preço da assignatura , 
réis. — No mesmo escriptario recebem-se os annuncios 
30 réis — repetidos 15 reis — d'estabelecimentos pios 20 

j ericio de 25 por cento. — A Empreza ace 
ou não publicado, não será entregue. — Publica-se todos os dias não santificad: 


que mandarem inserir, O DEN 


por trimestre 18500 1 PI 
correspondencias fi porte, — ANNUNCIOS e CORRE 
— repetidos LO réi: JNCIOS DE 105, cada vez 
ta, epublicará gratui 

. Vende-se avulso no É: 


ção com o programa 
eireiros n.º 18 0 19, 


- Na Revolução de Setembro de 21 
do corrente mez encontramos uma ex- 
cellente correspondencia sobre a ca- 
restia do gado bovino, suas causas é 
os meios de à remediar. Julgamos de 
muito pêso as razões que ahi se apre- 
sentam, e vêmos além disso confirma- 
da a opinião que temos emittido no 
nosso jornal de que não é a exporta- 
ção do gado a causa da careslia, a 
qual longe de se prohibir se deve ani- 
mar, sendo ella de tantos, recursos 
para a agricultura. Em grande parte 
conformamo-nos com a opinião do 
author da correspondencia ; que em 
seguida publicamos, transcrevendo-a 
da Revolução, e dando-lhe o primeiro 
lugar no nosso jornal porque a julga- 
mos «de muito: interesse, e digna de 
ser meditada. e 


“ CARESTIA DOS BOIS. 


* Ngu querido Sampaio. — O preço que 
actualmente tem no mei à l 


no, é um acontecimento extraordi 
f te] nã 


a pá 
por tão alto, 


e até lastimam que a guerra 
sia não dure muito, , porque la é a cau- 
sa de nos entrar tanto dinheiro em, casal, 
Eu obamo-lhe um bem aparente o um | mal 
verdadeiro ; porque ,, na minha opinião, a 
actual carestia do gado vaccum , não pro-. 
vem da guerra «do. oriente , não provem da 
exportação , provem da, abundancia de 
dinheiro , mas; sim da, falta de 
vou desenvolver a minha, convioção. | 
Os excreitos das nações. oceidentaes,, | 
que pelejam na, Crimea, fazem. de, certo 
um grande consumo de «carne , mas. essa 
carne comprada pela maior parte, nas na- 
ções proximas ao theatro da guerra. 
Sabemos que nos portos de França , € 
da Grá-Bratanha , embarca muita carne em- 
barricada mas essa. carne é para o aprovi- 
sionamento das tropas e. marinhagem , du- 


- = e 


om a Rus- 


o gado boxi-| 
| mensos terrenos que não 


rante a viagem para a Turquia, ou para a 
Crimea; e não mais, porque o dinheiro 
é melhor de transportar do que a carne 
viva, ou morta, e as nações beligerantes 
fazem. uma grande economia , remettendo 
dinheiro e não sarne para fornecer o seu 
exercito ; pois que no oecidente da Europa 
está o gado muito mais caro do que o en- 
contrarão em Africa, na Ásia, na Austria 
e na Italia. Portanto a diferença do pre- 
ço va jnntar-se á economia de transpor- 
te decá para lá. 

Por estas razões é para mim evidente, 
que a guerra com à Russia não éa causa 
da carestia dos bois em, Portugal : tendo 
ainda à accrescentar ao que deixo dito, 
que esses exercitos que combatem na Cri- 
mea, tambem consummiriam carne se es- 
| tivessem na França, ena Inglaterra , e lal- 
vez que esse consumo fosse superior ao 
que se faz nas, vingens de cá para o Mar 
Negro. A minha debil inteligencia encon- 
tra a causa da carestia dus bois em outras 
fontes: ella prendo , segundo creio , com 
o desenvolvimento que tem tido a agricul- 
tura, com o augmento da população, e com o 
desejo. de commodos e regalos que se vae 
desenvolvendo , a par da civilisação, nas 
nações do, occidente., x E 
! Hoje produzem cereaes € batatas, im- 
ha muitos annos 
de gados , e daqui 


ara cre; 


semana, O que dá, nos seis talhos de cada 
concelho,, dezoito rezes por semana soten- 


yr à ESA E 
ta e duas por mez, e oitocentos e sessenta 


sele tre verem em «e 


eee re 


da de bois tão. caros depois da guerra pe- 
ninsular | | 

Além disto a experiencia tem mostrados 
que quanto mais caro está o pão, menos, 
consumo hade carne de vaeca ; porque quem 
não tem dinheiro para comprar pas, não 
manda ao açougue. 

Fu chamei um bem apparente 2 enres- 
tiada carne, porque os lavradores, deslum- 
brados pelo ouro que lhe ofereciam os com- 
pradores, venderam os seus bois batendo 
as palmas de contentes ! Chamei-lhe vm mal 
real, porque esses mesmos lavradores que 
venderam, conhecem já o mal que fizeram! 
Nas feiras ha uma grande escacez de 
gado, apesar da negaça, e per sil do pre- 
co! para cada junta: de bois apparecem seis 
compradores, do que se segue que muitos la - 
vradores que venderam o seu gado não tem 


e quatro por anno, isto é, agora crean- | 
do-se pouco gado, matam-se em cada con- 
celho desta provincia mais de quatrocen- 
tas e trinta e quatro rezes do que se ma- 
tavam quando se creava muito. As razões 
que militam nesta provincia militam com | 
pequenas variantes nas  outtas do veino; 
tuilitam na espanha, militam em outras 
nações que estão em contacto e relações 
comnerciaes comnosco , e isto é quanto b; 

ta para provar o argumento que estabeleci. 
A actual carestia do gado bovino não tem | 
por causa a abundancia de dinheiro, mas 
sim a falta de gado! 

Respeitamos muito as opiniões do il-| 
lustre redactor do Nacional, e vamos con-| 
cordes com elle, em quanto diz, que aex-| 
portação pelo Douro é insignificante, em re- | 
lação do consumo do paiz le com elle va- 


mos ainda conformes quando opina, que 
se não devem tomar medidas que estorvem 
a exportação ; mas pedimos-lhe licença para 
divergie delle quando dá como causa prin- 
cipal da carestia da carne, a cavestia do pão 
e a procura de bois, para a Galliza onde 
nos vinham até aqui; ecam a devida ve- 
nia vamos expôr us motivos da nossa diver- 
gencia. 

A vinda do gado da Galliza ainda não 
cessou; ha porém hoje uma diflerença sen- 
sivel; d'antes importavamos bois da Galli- 
os para lá 


prar ao Minho os nossos bois gordos, não 
para seu consumo, não para a sua lavou- 
ra, mas sim para os exportar para Ingla- 
torra pelo porto de Vigo. 

Todavia a cifra dos bois portuguezes 
qe para este fim entram na Galiza, Gain- 
da inferior á dos que se tem exportado pe- 
lo Douro. Parece-me por isso que a hiída 
do gado para a Galliza, não tem sido a cau- 
sa da sua carestia. 

O pão centeio tem regulado. este anno 
nestes sitios a 500 réis o alqueire, o milho 
a 480, o trigo barbella a 600, o o soro- 
dio a 660; isto não é carestia de pão, te- 
nho-o vendido muitos, annos por este pre- 
ço, já o vendi por mais um terço; e se a 
carestia do pão produz como consequencia 
a carestia: da carne, deviam os Dois estar 
carissimos sempre que o pão tem e 
mais caro do que o -deste anno ; e n certo 
é que todos se lembram de pão mais caro 
do que está hoje, porém ninguem se recor- 
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podido comprar nem comprarão outro tão 

breve | 
Na posoação de S. Pedro (ir juha vi- 
sinha) bavia 17 juntas de bois ; foram tus 
das vendidas, o hojo ha naquela povor- 
cão apenas 9 juntas : urge fazer-se à la- 
voura: da primavera que vai correndo, mas 
coiho se ha-de fazer se não ha gado ? mui 
tos terrenos hão-de forgosamente ficar in- 
cultos ; ecos prejuizos. dos lavrador bão 
de ser tresdobradamente superioros dos lu- 
cros quo realisaram pela venda dos bois ! 
hão-de maldizer o Dem apparonto ua Se 
tal, rei 


de gado 
verdade : ha muitos annos que eu confron- 
to o gado que se erin;, com o gado que se 
mata ! ha muitos annos que em aconselho 
as camaras municipaes, que no neto da ar- 
rematação «das carnes: prohibam o corte das 
vitollas, que supprem pouco, e só consin- 
tam o corte de bois grandes. u gordos; por 
quanto um boi gordo pesa-por 4 vielas, 
eó uma rez que se mata em lugar do 4 | 
Jia muitos annos que ei peço és camaras 
municipaos, que ponhau em arrematação 
a carne de carneiro, tão sadia, to gos- 
tos o que hivia dispensar a monto a 
muitas rezes Dovinas; mas nada! 

Em 1852 liz cu uma representação so- 
| bre este objecto, que depois de essiguada 
+ pelo snr. condo de Vinhas, e por outros 
alheiros meus amigos, foi por mim di- 
vigida ao sur. visconde de Lemos, gover= 
nador civil do disiricto | S. exe divigiu- 
me uma carta cheia de expressões beno- 


EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIZ. 


O Jornal dos Debates publicou, a 
proposito da grande solemnidade 
industrial, que vai proximamente 
ter lugar em Pariz, um artigo, 
onde se fazem excellentes considera- 
ções e se notam interessantes particu- 
laridades. Julgamos de utilidade a! 
sua leitura e por isso em seguida, o 
reproduzimos :” 5 


e das preocupações da guerra, parece que, 
da pelos 


ro terá, como em Londres em 1851, o 
mesmo numero do jurados que nós; os 


| so. demasindo, 


seus productos., assim como os dus nos- 
sos departamentos, vem chegando ás ru- 
s caixas atulham as estações dos ca- 


minhos de ferro, e em quanto se procede 


S depaadãos desenfardamento e distribui- 
ção regular, é um espectaculo curioso ver 
agitarem-se nesta vasta € | ruidosa  colmêa 
chamada o Palacio ds Industria , milhares 
de trabalhadores, aplainando , assentando , 
p di ir os pavimentos, 


tes, vid ro,das quaes Lyon, Man- 
chester, e e tantas outras cidades, 
industrines yão  hastear o pendão de suas 
glorias manufact na 


* Reconheecei 


expositores nai 


admissão foi p 


espaço 


in) igado ssuperficie Lo- 


tal das cons é, como se 


sabe, de 83,000 metros quadrados , tendo 
45,000 o edilicio principal e 38,000 a an- 
nexa. Somente a terça parte desta superii- 
cie total, 28,000 metros quadrados pouco 
mais ou menos, se achará aproveitada para 
a collocação dos productos. ficando as ou- 
tras duas terças partes oceupadas, como 
em Londres em 1851, e nas nossus expo- 
sições precedentes, pelos corredores, esca- 
das, escriptorios, bufetes, etc. 

O edificio. principal, ornado com um 
pórtico nobre e monumental, tem 252 me- 
tros do cumprimento e 108 de largura ; 
divide-se em quatro galerias, uma em cada 
fachada, unia em cada extremidade, e é 
atravessado em todo o seu cumprimento 
por uma vasta, passagem de 30 metros de 
altura”, aformoseada, principalmente . pelos 
productos que por: sua natureza dependem 
mais directamente da arte, como as obras 
em bronze, a ourivesaria, à ceramica, a 
ebenisteria de luxo, etc, age 

O edificio, que no vez da terra co- 
bre um espaço de 27,000 metros quadra- 
dos, tem uma galeria, que, está firmada 
em toda a volta do edificio em, 760 co- 
lumnas de ferro fundido, apresentando um 
espaço de 18,000 metros. Ninguom põe 


em duvida, que com a nova constreção , 
que se vai fazer, o que ha-de ligar à anne- 
xa com o edificio principal, este todo iguale 
ou até exceda o Palacio de Cheistal dy 
Londres, que tinha 90,000 metros quadra- 
dos, não comprehendo perto de 3,000 me 
tros em descoberto nas extremidades ao 
nascente e poente do edificio; e tanto 
mais que os bufetes o, restaurantes occus 
pavam ul um espaço que em Pariz foi acer- 


destas. a 
Todavia apesar de ser tão vasto, O 
espaço total ficará ainda abaixo das neces- 
sidades, que no principio se manifestaram: 
diz-se que elle ha-de receber 18a 19,000 
expositores ig quaes perto, de 8,009 per- 
téncem à França. Se fosse mais espaçosa, 
a nossa Exposição. teria. talvez, podido con 
tar 25,000, tão grande foi o ardor dos 
productores, de Ludos os paizes em respon- 
der ao convite que o. nosso lhes, facia ; 
Vejam-se os productos dos Lempas: quan- 
do, no tempo do Directorio, em 1798, se 
inaugurou no Campo do Marte a idea, que 
depois fecundou de um modo tão brilhan- 
te; das Exposições publicas,  contaram=so 
110 expositores, aos quaes se distribuirarm 


tadamente reduzido a proporções mais mo-. 


O COMMERCIO. 


volas, e para logo recommendou ás cama- 
ras do districlo as minhas indicaç 
a arrematação da carne de carni 
sei se em algumas camaras so 
recommendação do snr. viscon 
tas não se fez caso della | A 
tina abafou tudo | 

Nossos avós não gostavam dear 
nossos pais tambem não, RN 
mos gostar, c é peceado allazermos a é 


os -nossos filhos : forte misoria, maldita in- 


euria, que só nos permitte galrar e rir, 
comer o dormir agarrados av presente com 
unhas e dentes, sem darmos um só pen- 
sumento ao futuro | Eu predigo este mal 
ha muitos annos | e agora vou assegurar á 
imprensa, ao governo e ás côrtes que o 
mal ha-de continuar, que ha-de augmen- 
tar se não tratarmos de o vencer. E que 
remedios receitas tu, charlatão e maldito 
agoureiro ? Perguntar-me-hão ? Alguns já 
estão indicados, mas eu vou precjsa-los me- 
lhor, e indicarei outros. 

1.º Deve prohibir-se formalmente o 
talho do rezes novas, e só pormittir-se o 
talho de rezes já cerradas e gordas, 

2.º Devem ser forçadas todas as ca- 
maras municipnes a ordenar dentro dos res- 
pectivos concelhos, o corte de carneiros ou 
chibatos capados. 

3.º Deve ordenar-se ás camaras mu- 
nicipacs que façam provisão, em ponto 
grande de sementos de luzerna, de trevo, 
de capim, e d'outras hervas proprias para 
engordar os gados, para as venderem pelo 
menor preço possivel nos lavradores. 

4.º Devem authorisar-se as camaras 
municipaes, a forçar as povoações, ou fre- 
guezias a fazer açudes communs nos rios, 
ou regatos a fim de-conduzir a agua para 
hir regar infinitos terrenos que hoje são sá- 
faros, e podem ser fertilissimos. 

5.º. Dar todo o desenvolvimento pos- 
sivol ás estradas, quer geraes, quer muni- 
cipaes, ou vicinaes, com o que consegui- 
remos mma grande economia de gado. 

6.º Estabelecer a bem das exposições 
de 'gados nas cabeças dos districtos, tam- 
bem exposições municipaes. 

7.º Consentir a ampla sahida de bois 
gordos pelos portos do reino; mas consen- 
tir tambem a ampla entrada de todo o gado 


Com estas providencias lavemos ter 
os bois precisos não só para o serviço da 
lavoura, e para consumino do paiz, mas 
tambem para exportarmos para o estrangei- 
ro. Porque e 

Pela 1.º medida pouparemos a morte 
a metade do gado, que ora se mata no 
reino. 

Pela 2.º forneceremos o publico de car- 
ne tão boa como a de vacca, mais barata, 
e sadia do que ella; dispensaremos a mor- 
te dé muitas rezes Dovinas, e hiremos dar 
incentivo 4 creação «do gado lanigero, e 
extracção aos carneiros idosos. 

Pela 3.º terão tados os lavradores do 
reino, sempre que as queiram, senentes 
do ervas nutritivas para engordar e robus- 
tecer os bois: quando sem essa providen- 
cia lies não é possivel á maior parte, ven- 
cer as dificuldades que se lhes apresen- 
tam para haverem as ditas sementes, por 
efteito dellas venderão gordos os bois que 
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25 medalhas. A nossa ultima Exposição 
Nacional (era a undecima) teve perto de 
4,500 expositores e foram conferidas 2,172 
medalhas. Não so conclua deste parallelo 
que os jutys d'ádmissão ou d'exame são 
hoje menos severos; o quê aqui se deve 
ver é o eficito do desenvolvimento das in- 
venções é dos aprefeiçoamentos, que de- 
ram um logar tão elevado á industria na 
vida das nações. Em Londres, ém 1851, 
o nuntto dos expositores eflectivos quasi 
que não passou do 17,000. A Exposição 
de Pariz, npezar dos limites que foi obri- 
Eada a impór-Se, excederá pois a sua pre- 
decessora pelo numero dos concorrentes ; 
não se limitarão porem a isso, é do crer, 
os seus tiiulos á superioridade, é assim 
deva ser, assim é segundo o curso natu- 
ral das cousas. As exhibições periódicas, 
herdeiras dos progressos do passado , nao. 
teriam nen Sentido nem valor se cada uma 
dellas não Lronxesse algum novo contin- 
gênto a este feixe d'arte, de seiencias e de 
luzes, que as geraçães aucumulam nu gua 
tharcha pará o futuro. % 

À industria estrangeira, dissethos nós, 
envia numérosas e poderosas phalanges. À 
Inglaterra, a acreditarmos os pornienores 


a 


s provincias, sempre vendem ma- 


em muita: 
os por falta de, 


pção desta medida . poderemos ter prados 
para a apascentar o duplo da reação bovina 
que ora se faz] 

Pela 5.º livraremos os nossos bois dos 
excessos, e fadigas que os acabrunham, e 
definham , para vencer as escabrudisades 
das nossas estradas e caminhos | e cada 
um delles sem esses excessivos trabalhos, 
pesará mais algumas arrobas quando os 
vendermos.: Accelarando as communicações, 
e os meios de trabalho, poderemos dispen- 
sar da lavoura muitas centenas de juntas 
de bois. Alem disto os alimentos que ho- 
je são devorados, pelos jumentos e mais 
bestas de carga empregadas em multidão 
infinita, para fazer um pobre e rachitico 
commercio entre os pontos productores , e 
os pontos consumidores, serão quando pe- 
la feitura das' estradas forem postos de par- 
te estes despreziveis vehiculos, consumi- 
dos pelo gado vaccum, é ahi temos mais 
um meio de  augmentar e engordar estes 
preciosos animacs | 

Pela 6.º chegará a toda a parte o in- 
centivo pará crear e engordar os gados : 
quando assim- não chega o estimulo, senão 
ás povoações visinhas à capital do districto! 


lavradores, nem sabem que tal exposição 
se faz; e, dos que o sabem, nove decimas 
partes, não se animam air andar 10, 14, 
ou 15 legoas por cima de precipicios, à 
fazer avultadas despezas, para apparecerem 
ellos, e seus gados, nas cabeças dos dis- 
trictos, sem nenhuma certeza de que lhes 
serão premiadas as suas creações | Nós 
não só queremos que so façam exposições 
de gados municipaes; mas queremos tam- 
bem que sejam premiados os melhores no- 
vilhos, e os Dois mai; 

Pela 7.” daremos na procura dos bois 
gordos para o estrangeiro um grande in- 
centivo aos lavradores para ceyarem os seus 
bois; e torrentes de ouro entrarão em Por 
tugal em troco das nossas excelentes erva- 
gens. Por outro lado a Hespanha, que nos 
abraça por toda a extensão da raia secca, 
e com especialidade a Galliza, é e ha-de 
ser por muitos annos, talvez por seculos, 
um inexgotavel viveiro de bois! E" certo 
porem que elles não tomam lá a estupen- 
da gordura que adquirem na provincia do 
Minho! Deixem-os pois entrar, que va- 
nham rotear os nossos campos, servir aos 
nossos commodos, e depois de nos servi- 
rem para muito, trocál-os-hemos vanta- 
josamente,' por mais ouro ás nações da Eu- 
ropa, que nos quizerem vir comprar na 
sua nutrição, as hervas dos nossós carm- 
pos. 


Meu bom Sampaio, muito tinha eu que 
dizer ainda sobre esta materia : mas o ar- 
tigo vae já longuissimo e fatiganto | Ter- 


e digamos a verdade; a maior parte dos | 


mino pois, protestando, 
: idas 


CORTES. 
CAMARA DOS SNRS. DEZUTADOS. 
Sessão em 48 d'Abril de 1855. 


(PRESIDENCIA DO SNR. Siva SANCHES.) 


A" meia hora depois do meio dia abriu- 
se a sessão estando presentes 52 snrs. de- 
putados. 

Foi lida e approvada a erta da sessão 
antecedente. 

A correspondencia teve a competente 
destino. 

O snr. Cuxma Sorro Mar, disse que 
tinha pedido a palavra para quando esti- 
vesse presente o snr. ministro da marinha, 
porque queria saber quando s, ex? ten- 
cionava mandar para a camarm a consulta 
do procurador geral da corôs sobre o ne- 
gocio respeetivo ao consul de Pernambuco. 

O snr. MINISTRO DA MARINHA, disse que 
por ora ainda aquelle magistiido não deu 
a sua consulta, é por isso nã» a podia re- 
metter; é logo que elle a apresente ha de 
resolver este negocio com a maior proni- 
ptidão. 

O snr. Cuaxiço, chamar a altenção 
do snr ministro da marinha é negocios 
estrangeiros sobre os excessivos emolumen- 
tos que dos nossos navios exigem os nos- 
sos consules nos portos do Baltico, fazendo 
ver que um que ali se dirigiu tove de pa- 
gar 45 duros, fóra 148000 rs. que pelo con- 
sulado de Elseneur foram exigidos na cidade 
do Porto, quando ali chegou. 

O snr. MINISTRO DA MARINHA, disse que 
o seu primeiro trabalho entrando no mi- 
nisterio foi fazer um regulamento consular, 
que cortasse os arbitrios que anteriormen- 
: ' Saes, E 


isso admi cto, é pedia ao 
snr. deputado que lhe désse os documentos 


que sobre ello tinha, para proceder dá 
maneira quo fosse mais conveniente do 
commercio | 4 

O snr. PessanHa (João), mandou para 
a mesa dois requerimentos, pedindo éscla- 
recimentos ao governo. 

O snr. Cuxna Sorro Maros, pediu que 
a commissão de abras publicas apresentasse 
com brevidade o seu parecer sobre a re- 
presentação dos luvradores do campo da 
Gollegã, em quo pedem que se mandem 
reparar os estragos feitos pelas intuntlações 
para que não se arruinem completamente 
aquelles campos. 

O snr. VecLez CaLeima, fez egual po- 
dido, lembrando que é esta uma das obras 
mais urgentes, e que deve ser feitá com 
preferencia a muitas outras que se estão 
fazendo. 

O snr. Santos Monteino, disse quo pe- 
dira a palavra pensando que se tralavá de 


uma representação dos lavradores da Alhan- 
ra e d | Franca, em que pedem soc- 
rem as suas sementeiras ; por 
esta representação ha já pa- 
| que seja remettida ao governo, 
se discutido na primeira 
do dia de ámanhã, por 
a resolução. 

ENTE, disse que a com- 
S publicas tinha ouvido o 
pedido de dois snrs. deputados ; e de certo 
lhe daria a devida attenção. 

O snr. BorpaLLo, mandou -para a mesa 
uma representação da camara municipal 
de Trancoso sobre divisão de territorio ; e 
mandou - egualmente. um projecto de lei 
que ficou para segunda leitura. 

O snr. Tavares DE MAceDO, pediu que 
a commissão de legislação désse o seu pa- 
recer sobre a proposta que fez para se 
nomear uma” commissão de inquerito que 
conheça da influencia da pena do degredo. 

O snes A. R. Sampaio, mandou para a 
mesa uma representação da. camara de 
Barcellos, pedindo ou a revogação. ou a in- 
terpretação da lei de 26 de Junho de 1850 
sobra aforamentos de baldios. 


ORDEN-DO DIA. 


Continuação da discussão do projecto m.º 

28 sobre a fixação da força de mar para 

O seguinte anno economico. - 

O snr. Sivestre Riseiro + mostrando 
a ligição que tem a marinha com o ul- 
tramar, foz algumas considerações para 
mostrar a conveniencia de se dar um maior 
desenvolvimento. de prosperidade ás nossas 
Provincias ultramarinas ; julgando que o 
meio mais adequado para esse fim é accai- 
tando 'as companhias que se apresontaren 
com condições rasoaveis para fazer aquillo 
«e que ali se carece, é que não pode ser 
fito pelo governo, porque não tem os meios 
necessarios para isso. 

Sentiu que hontem um dos oradores 
tivesse alludido ás' mesmas províncias ul- 
tramarinas com algum desfavor para elas, 
dizendo quê devem ser abandonadas aos 


seus rechrsos, quando é certo, que senão 
desenvolver a sua prosperidade, ellas não 
ode! If O pó do Serem uteis asi 


nossos recursos permittem. | 

O'snr. MINISTRO DA MARINHA, disse quo 
9 governo concorda com o snr. deputado 
om que sé accoitóm “todas às companhias. 


que so apresentom com condições rasoa- 
veis. ' ' 

Que em quanto ao estado de decadon- 
cia da marinha, provem elle dos successi- 
vos córtes que nó orçamento se tem dado 
desdo 1834 para cá; é por issu temos muito 
poucas embarcações em estado de navegar; 
mas uma prova quo isto não é resultado 
da sna administração está em que no rê- 
latório apresentado pelo sár. visconde ds 
Castelões ahi so vê que a marinha ainda 
Fu então em miáis decadencia do que 

g tai Ti 
O snt. CM. Goes, observou que 


fornecidos por diversos jornacs, contará 
perto de 3,600 expositores; em Londres 
tinha 8,000, e havia-lhes dado 50,000 
metros de 93,000, que continha o Palacio 
de Cristal. Mais generosos, nós não to- 
mamos nas constrtucções actudes se não 
38,000 metros sobro 83,000. A Alloma- 
nha terá, dizem, 2,200 expositores ; a Aus- 
tria, perto de 1,900; a Belgica, perto de 
700 : a Suissa, perto de 500; a Hespanha 
de 330 a 350; os Estados d'Italia, isto é 
a Sardenha e à Toscana 420 (as Duas-Si- 
cilias não' expõe); os Estados-Unidos, 300 
a 400 talvez , como em Londres &e. To- 
dos os nossos departamentos serão repre- 
sentados na Exposição ; a Argelia e às nos- 
sits colonias mandarão tambem «matorias 
primas, certaes, madeiras, mineracs e fi- 
lamêntos tecíveis d'um merecimento nota- 
vel. Só faltará um paiz, a Russia; mas 
a Turquia, o Egypto o a Persia organisa- 
fam uina vasta -colleeção de objectos, que 
hão-de patentear-nos toda à rmagnilicencia 
da industria oriental; as mais remotas re- 
giões, ou ainda aquellas que para assim 
dizer se tinhain alstido de figurar na Ex- 
posição de Londres, cederam desta vez ao 


incentivo da emulação; o México, o Chili, 


Tl 


o Perú, a India oriental, os paizes da Ocea- 
nia prezaram-se muito dê fazer o Seu ti- 
rocinio neste concurso das nações. À Chi- 
na mesmo, apésar das suas dissansõos in- 
teriores , será ahi répresontada espeti 


d'arte e d'industria devida ao zelo do nos- 
so consul do Slianghai, M. Chartes do Mon- 
tigny. e Bo : 
Quem poderia determinar ão certo à 
afiluencia d'estrangeiros que uma tal solem- 
nidade ha-de attrabir à Pariz, já de per 
si tão attrahente ?- Em Londres , contaram- 
se durante os 5 mezes e meio que durou 
a Exposição (do 1.º de Maio a 14 de Outu- 
bro), 6 milhões 39,135 visitantes, ou mê- 
lhor entradas pagas. Ora admittindo cor 
o commissario inglez, M. Redgravé , quo 
cada um delles tivesse visitado três vêzes o 
Palacio da Exposição, podemos suppoi um 
effectivo real de 2 milhões de visitantes. 
Destê numero, Londres fornecea 1 milhão 
pouto mais ou menos (ametada- de sua pó- 
pulação) ; as províncias britaricas, 900,000 
pelo menos, e o estrangeiro, quem b acre- 
ditária ? duto Ego ia es Es 
que estabglecemos undo o mô 
dos vapores, é ainda talvez oxagerado , por- 


mento pela magnifica colloeção d'objcctos 


que o relatorio official do chefe da policia 
de Sn Vão asd! ara: dlaitihiros 
chegados a Inglaterra desde o 1.º de Abril 
até 30 de Septembro de 1851, senão 
58,427, repartidos do modo enmninta : Fran- 
ca, “or oh Alemanha, 11,929 ; Belgica o 
Holianda , 6,748; Estados-Unidos, 5.048: 
Hespanha e“ Portugal, 1,174; Austeia e La 
lia, 2,161; Russia 8 Polonia, 854 ,éto. 
—, Acontecerá o mesmô em França ? Jul= 
gamos que; se pode esperar mais , pelo me 
nos no que diz respeito a estrangeiros, Nós 
não temos braço de mar que nos sépáre. 
do mundo ; temos caminhos de ferro que: 
se ligam com os do continente. euro- 
peu. Finalmente Pariz oferece à seus visi- 
tantes um céo mais amério é mais puro, 
uti aspecto mis fisotiho o Hiais Siripathico' 
dó que podia fazélio à cidade de Londres, 
envolta seinpre tim nebrinas espessas, Te- 
mos pois direito a Esperar nr Concurso de 
estrangeiros muito maior do que em 1851, 
nesta segunda festa intermacivtial, syribo- 
ló d'allianga é de paz oferecido 4 familia 
tútana. U ; , 


| 


O COMMERCIO. 


3 


sendo nós uma ração, pequena, e que não 
podemos aspirar a ser uma potencia ma- 
titima, intendia que não carecemos. de uma 
marinha de guerra superior aos navios que 
estão em: estado de navegar, e que deria 
ser só em relação à elles que se deve vo- 
tar a força da armada, + 

- O,snr. Tavares DE MACEDO, fez diffe- 
rentes considerações sobre a estado das; 
nossas provincias ultramarinas tando que 
com ellas tem havido a consideração que 
merecem. j a! t 

O snr. Correa Caem, referindo-se 
ás embarcações, que se: dão como prom- 
ptas para O serviço foz ver que algumas 
dellas carecem de concortos importantes ; 
e por isso nã» podem ser consideradas em 
estado de ármamento, nem é necessario 
que se vote para ellas a força que se 
pede. 

* Que o estado da nossa marinha está 
muito longe do satisfazor as necessidades 
do serviço, porque seria: necessariv que 
ella apparecesso em muitos. pontos ao mes- 
mo tempo, e estando o snr. ministro ha 
uns-poucos e'annos: á testa deste reparti= 
ão , não devia guardar para fãa tarde as 
providencias que propoz para se fazerem 
novas construeções: 

O snr. MINISTRO DA MARINHA , fez ver 
“que os navios que se dão como em estado 
de navegar, estão promptos ; e apenas al- 
guns precisam de concertos maiores ou me- 
mores , mos; em estado de servir no seguin- 
te anno economico; e por tanto intendia 
que se devia approvar o projecto, porque 
com essa força satisfaz-se com os meios 
que temos, ao serviço mais necessario. 

Depois de mais algumas observações 
dos snrs. Celestino, e Games , foi appro- 
vado o projecto na generalidade. 

O snr. imistro DO REINO, leu'e man- 
dou para a mesa uma proposta pura se 
prorogar até do fim da legislatura de 1866 
a lei de 3 de Junho de 1854, que reune 
na mesma pessonos cargos de governador 
civil, e governador militar na ilha da Ma- 
deira. x 

Sendo declarada urgente foi enviada á 
commissão d'ndministração publica. 

“A requerimento do snr. Santos Mon- 
cialidade do projecto da 
ram logo approvados sem 
artigos do projecto. E 

Passou-se ao. projecto n.º 139 que de- 
termina as localidades em que devem ser 
julgadas pelo; respectivo juiz de policia cor- 
Tecciunal as causas sobre coimas, policia 
municipal ou transgressões de posturas. Foi 
approvado na generalidade, e logo na es- 
pecialidade. 

Passou-se ao projecto n.º 19, que au- 
clorisa a camara' municipal do Cartaxo a 
contrabir um emprestimo até á- quantia 
do 5:6228000 réis para obras municipaes. 
“Falaram na generalidado deste proje- 
cto os snrs. Correa Caldeira, Rivara é mi- 
nistro do reino; 6 ficou ainda pendente a 
discussão. 

O snr. presimente, dando para a or- 
dem do dia de amanhã , depois do expe- 
diente, apresentação de projectos de lei, 
seguindo-se leituras de pareceres de. com- 
missões , é se houver tempo dividir-se a 
camara em commissões, levantou a sessão | 

Eraim 4 horas da tarde 7 


ça naval; efo- 
discussão os tres 


NOTÍCIAS DIVERSAS. 


Ho ás 6 lroras e meia da manhã 
entrou a barra o vapor Duque do Porto , 
curidúsindo 25 passageiros, entre elles os 
seguintes; José James Fotrester, José Gon- 
calves de Amorim , Manoel José Esteves , 
Elizabeth Agnez Jyvens, Anny Jvens, Joa- 
quit José da Costa Machado. 


Howe pelas 9 horas o 30 minutos da 
manha entrou a barra o vapor Pedro 5.º, 
condusindo, 19 passageiros, entre estes os 
seguintes : Francisco Alves Monteiro e sou 
filho, Prantísco da Costa Maiato, Manoel 
Carneiro de Barvos Coutinho, Joaquim José 
Nogueira, Thoré Monteiro dos Santos, Fran- 
cisco Amtofio da Cunha. - 


Acuam-sa fora da barra a barca Nim- 


pha, e os brigues Mendonça e Leonor, pro- 
cedentes de Lisboa, carregados do milho 


para o snr. José Jones, 


EstA definitivamente organisada a liga 
côntra o Contraçto ; — muitos fumistas re- 


solveram deixar de fumar, em quanto o 
Contracto se não decidir a vender tabaco; 
que não seja pôdre. Trata-se de arranjar 
filiações nas provincias para esta santa oru- 
zada, que deve adquirir dentro de pouco 
tempo proporções espantosas ; só assim le- 
galmente se poderá combater o. colosso pela. 


Jado mais sensivel e unico vulnerayel — o 


do interesse. Brevemente haverá uma reu- 
nião no salão do theatra, em que longa- 
mento se hade discorrer a respeita da sor- 
dida sede do lucro que tem levado a ad- 
ministração do Contracto a yender em lu- 
gar de tabaco, plantas venenosas que gra- 
vemente prejudicam à saude publica. Ali 
se assignará uma representação ao governo 
pedindo-lhe que dê as providencias que de 
ha muito se requerem : — uma amostra dos 
pestilentos generos que por ahi se vendem 
nos estancos, tem de acompanhar a repre- 
sentação como corpo de delicto. 


Uma das casas particalares a que tam- 
bem ante-hontem deram busca os guardas 
do contracto, foi a do snr. Antonio Lou- 
renço. Ouvimos dizer que ali ainda os 
malsins se portaram com mais desaforo do 
que em caza do snr. Pereira. Quizeram 
arrombar alguns moveis, achando-so auzen- 
te o sor. Antonio Lourenço, e até parece 
que tiveram desejo de levar uma escriva- 
ninha, de que não apparecia a chave, que 
seu dôno tinha em seu poder H | 

Se estas buscas continuarem a dar-so 
ha-de haver necessariamente algum confli- 
cto, porque ninguem. pode sofirer um insulto 
resignadamente. 


Na rua da Alfandega ameaça imminento 
ruina a casa do caryoeiro que está situada 
entre a entrada da Alfandega e a proprie- 
dade que ultimamente se expropriou, A 
exm.? camara deve ali mandar proceder 
quanto antes a uma vistoria sem esperar 
que tenhamos de registrar alguma desgraça 
pára então fazer apear a referida caza. 


NA segunda feira houve uma forto tro- 


voada, seguida de copíosa chuva, nas pro- 


ximidades d'Oliveira d'Azemeis. Na fre- 
de 


O mixistro plenipotenciario francez em 
Hamburgo acaba de levar ao conhecimento 
do Senado que a França e Inglaterra con- 
vencionaram deixar sabir livremente, em 
lastro ou carregados, dos portos russos do 
Baltico e do mar Branco, os navios mer- 
cantes que ahi se achassem ainda na occa- 
sião em que o bloqueio se tornar eflectivo ; 
porem isto só se entende no caso em que. 
a estada momentanea destes navios mercan- 
tes nos portos russos destes dons mares não 
tenha tido lugar por efleito d'um quebran- 
tamento do bloqueio de 1854. . As duas 
potencias deram instrucções neste sentido 
a 'seus cruseiros respectivos. 


Fazen-se já preparativos em Pária para 
a recepção da rainha de Inglaterra. 


Os: Imglezes exportam da Australia uma 
mercadoria bem singular. Tendo visto que 
os selyagons desta longinqua região tinham 
dentes soberbos, resolveram tirar todo o 
partido desta, foliz descoberta, e para. tal 
fim fizeram com estes pobres diabos o con= 
trácto de lhes: dar por cada dente que dei- 
xassom arrancar um lenço, uma fita, on qual- 
quer outra bagatolla. Esta especulação faz- 
so agora em grande escola, a ponto que 
da Australia chegam a Londres caixas intei- 
ras, cheias de dentes, do que resulta que 
muito dandy inglez possue uma dentadura 
magnifica proveniente dos antipodas. 


————..— 


NOTICIAS ESTRANGEIR 


As folhas francezas hojo recebidas são 
de 47. Ainda nada trazem de novoanão 
ser o segundo artigo do «Moniteur» rela- 
tivo á expedição d'Oriento, que ámanhã 
começaremos a reproduzir. As parlicipa- 
ções da telegraphia particular são as se- 
guintes : 

(CORRESPONDENCIA HAVAS.) 

- LONDRES 15 J'Abril. 

Os membros do gabincto inglez estarão 
âmnha habilitados a propor ao parlamento 
Os feios muis onergicos parar comimiar a 
guerra o reformar inteiramente os vicius da 
Organisação militar em Inglaterra, 


MARSELHA” 16 d'Abril. 

O .«Carmel», que deixou Constantino- 
pla no dia 5, traz a noticia que a par- 
tida da divisão egypcia não pôde ter lugar 
senão no dia 3, em consequencia dos ven- 
tos contrarios. 

A esquadra ottomana está activando as 
suas reparações afim de se reunir ás es- 
quadras alliadas. 

Os pormenores dados sobre a disper- 
são dos revoltosos kurdos dizem que Elmi- 
Pacha, tendo atacado em Darban os dous 
beys, que se achavam á testa de 10,000 
insurgentes , assaltara os seus entrinchei- 
ramentos á bayoneta, pondo-lhes 1,800 ho- 
mens fora do combate, e fazendo-lhes 2,000 
prisioneiros, apoderando-se de 5,000 es- 
pingardas e outras tantas espadas. 

No dia seguinte ao deste combate, a 
cidade de Djezireh foi accupada, e os dous 
beys, que não dispunham senão de fra- 
cos destacamentos, pediram uma amnistia. 
A Porta prometteu-lhes que a sua vida 
seria conservada, com a condição de que 
restituissem o producto de seus enormes 
roubos. 


(Correspondencia Lejolivet.) 
MARSELHA, 16 d'Abril. 

O paqueto das Messagerias imperiaes 
«Carmel» acaba de chegar, trazendo noti- 
cias de Constantinopla até. 5 d'Abril. 

Os almirantes mandaram a todos os 
vasos de guerra ordem de irem “reunir-se 
á esquadra em Kamiesch afim de tomarem 
parte na campanha que vai abrir-se. 

A Porta, tendo já despendido 300 mi- 
lhões, emitte papel por uma somma de 18 
milhões. Este papel vencerá o juro de 10 
por 100 e será reemborsavel em 1858 

As noticias de Sebastopol alcançam-até 
3 d'Abril. O bombardeamento desta cida- 
de estava imminente, e os alliados tinham 
500 peças promptas a romper o fogo. 

Omer-Pacha tinha recebido 10,000 es- 
pingardas inglezas. e 

Eupatoria estava formidavelmente forti- 


ficada. 
VIENNA, 16 d'Abril. 


As instrucções russas não tinham ain- 


a . » so hd 
via annunciado, mas esperan-so hoje. Ti- 
nha-se espalhado o boato de que à Aus- 
tria talvez se conservasse neutral A«Ga- 
zeta austriaca» (antigo «Lloyd ,») referindo 
este boato, acerescenta que esta neutrali= 
dade não seria possivel senão no caso em 
que a França e a Inglaterra dessem mais 
latitude á interpretação do terceiro ponto. 

Le-se na «Gazeta militar» de Vienna 
com data. de 12 d'Abril. à 

« Uma carta d'Eupatoria diz que Omer- 
Pacha avançára com a sua cavallaria até 
aos lagos salgados. Desde 20 de Março 
até 4 d'Abril chegaram-lhe 9,000 homens, 
8 baterias e 3,000 cavalos. Se ello es- 
tivesso encarregado. d'operar contra Sim- 
pheropol, teria forças sulficientes; mas 
faltar-lhe-iam os meios de transporte ; por- 
que, o seu exercito tinha de levar comsigo 
a lenha agoa, alem das provisões de boc- 
ca e das munições. Já não é possivel fa- 
zer marchas pelo valle d'Inkermann pas- 
sando pelo ponto em que se separam as 
aguas do Alma e do Belbeck , porquo o 
grosso do exercito russo ocupa esta posi- 
ção e está ahi mui bem entrincheirado. 

« Nus portos de Balaclava eXamiesch, 
duas esquadras estão promplas a empre- 
hender, sob as ordens dos ajmirantes Brual 
e Lyons, operações maritimas. Reunem- 
se-lhes tudos os dias navios, que vem do 
Bosphoro ,. de Boúrgas é de Baltschick. 
Numa carta d'Odessa manifesta-se a apre- 
hensão de estar esta cidade e outros portos 
russos do mar Negro ameaçados d'um bom- 
bardeamento. No din 3 d'Abril, corria 
mesmo em Odessa o bonto que já se tinha 
bombardeado Anapa. 

« Diversos ofliciaos da marinha fran- 
ceza estão oceupados em levantar o plano 
«os portos de Trebisonda, de Sinope e de 
Bourgas. E" o que deu lugar é notícia 
doque os alliados tinham tenção do es- 
tabelecor uma fortaleza sobre um destes 
pontos. Por outro lado , assegura-so que 
nenhum destes pontos seria conveniente 
para um porto militar. % 

« O general Semiatine, chefe d'estado 
maior, chegou a Odessa a 30 de Março com 
9 general Verpachofisky e tornou immedia- 
famente m partir para Sebastopol. 


| Villa do Conde, 


o as suas tropas os seguem de perto. A 
1.º divisão dos eouracéiros, do que é go- 
neral Marzukevich, que está na Volbynia, 
recebeu igualmente ordem «dê se pãr em 
marcha para Perekop. Até ao dia 87 nãv 
tinha havido diante d"Rapatoria noso com- 
bate. No dia 25, um destacamento de cá - 
vallaria turca cercou a aldea de Tuzla; o 
destacamento russo foi obrigado a retirar; 
mas um esquadrão de uhlans Novomor- 
vorod e uma sotma do cossacos do regi- 
mento de Zstroff vieram em seu soccorro 
e obrigaram os turcos a voltar para Bupa- 
toria, » 

Escrevem de Berlin com data de 14 de 
Abril : 

« Foi entregue ao nosso governo uma 
copia das instrucções russas que o princi- 
pe Gallitzin leva para Vienna. Nada tem 
transpirado sobre o conteudo mesmo des- 
tas instrucções; asseguram-nos somente 
que a Russia não acceita de modo algum 
as propostas das potencias oceidentzes so- 
bre o terceiro ponto. A opinião geral, 
que não acredita já na paz, está pois ple- 
uamente justificada. 

« E' verdade que o rei da Prussia 
nestes ultimos tempos deu alguns passas 
pessoalmente para obter que o imperador 
Alexandre fizesse algumas concessões ,. e 
especialmente para o resolver a enviar o 
conde de Nesselrode a Vienna, porque 
rit este o meio mais seguro de c! 
uma conciliação. O imperador Alexandre 
não quiz acceder a este pedido » 


— comme 


PARTE COMMERCIAL. 


CARGAS MANIFESTADAS NA ALFANDEGA 
DO PORTO 


em 23 a 24 de Abril 


Hiate — Galarim — d'Almeria , com 
2,076 barras de chumbo, e 120 milheiros 
d'esparto, a Antonio Pereira da Cruz, 

Barca — Linda — do Maranhão, 104 
saccas com algodão e arroz, 796 couros, 
250 meios de sola, 106 volumes diversos, 
4 papagaios e 1 à Dr 


orção do 


acido, más 

* Hiate — Diligente — de Sevilha, 3,365. 
fanegas do milho, 1 saeco com dito e 6 
balotes de trigo, a José Pereira Santo 
Amaro: 

Hiate — Luz do Dia — de Setubal, 558 
saccas com arroz, milho e covada, | pipa 
com azeite, .20 barris com banha, 13 vo- 
Inmes de trapo, sardinha, laranjeiras, e 70 
moios de sal, a Daniel Irmão & G 

Escuna ingleza — Carolina — da Ma- 
deira, 4,000 fancgas de milho, a Joaquim 
Duarte do Mattos. 

Hiate  — Heroismo — de Sovilha, 3,800" 
fanegas de milho;, a José Pereira Santo. 
Amaro. E 

Cahique — Nova Adelaide —' de Saffi, 
1,825 fanegas de milho, a Joaquim d'Oli- 
veira e Sousa: ; ) 

Hiato — Activo — de Sevilha, 3,147 
fanegas. de milho, a Daniel Irmão & 0.º 

Hiato — Viriato — de Sutubal, 684 sac- 
cas «lg arroz, milho, tremoço e farelo, 8 
moios de milho a granel, 150 chifres, 23 
volumes; com banha, vinho o laranjeiras , 
aos inesmos. 

Hiato — Peliz Pensamento —- de Lisboa, 
805 moios de milho e centeio, e 11 volu- 
mes com pingue, aos mesmos. 

Brigue inglez — Essay -— de Sunder- 
land, 275 toneladas do carvão e 1,193 paus 
de aduella , a Miller & C.º y 

Rasca — Correio do Porto — de Lisboa 
6,941 algueires de milho, 72 sacos de 
farinha, 39 barris de peixe salgado, banha 
e fosforos, a Daniel Irmão & €.º 
-  Miate Tlhavo 1.º — d'Aveiro, 106 
moios de sal, aos mésmos, 

Rasca — Concei Feliz — d'Aveiro, 
82 moios de sal, aos mesmos. ) 

R — Flor do Mar — da Pigueira . 
77 saceas com feijão, trigo e linhaça, 41 
pipas com aguardonte, 322 duzias de lou- 
qua granel, 36 caixas de vidros e culei- 
tes, 3 volumes com queijo, louga o doce 
e 4 barcos de pedra cal, aos mesmas... 

Hiato —- Flor do Mar — de Setabal, 
50 moios de sal, 403 sucvas de unos, é 
tremoço, 3 pipas com azeite ,. 3 cmtolas 
de oleo, o 1 bareil do unta, aos mesmos: 

Bateira -— Olho Vivo, — d' Aveiro, 97 
matos de sal, a Goelho kina & 6.º 

Patacho — Europa — “do estaleiso do 


nermes Dellingshansen, Vasiltehkoife Bulga- 
Fin partiram hontemy para o mesmo destino, | 


lastro, a Francisco dos 
Suntos. 


k 


O COMMERCIO. 


Galcão hespanhol —- Vicalyaro — de Pa- 
drão, 1,300 ferrados de milho, a D. Felix 
Fernandes Torres & G.2 

Hiate -- Sousa — do Lisboa, 1,038 sao- 
cas com milho, arroz, centeio e café, 61 
barris com cerveja, gingerbeer, banha o pós, 
414 caixas com papel, goma, noznosga- 
da e sabão,- 30 panellas de pingue e ba- 
nha, 21 fardos de banha, toucinho e es- 
teiras, 1 Jata de tinta e 50 carradas de 
de barro, a Daniel Itmão & 6.º 

- Galeão hespanhol — Listo -— 1,000 fer- 
rados de milho, a D. Felix Fernandes Tor- 
res & 6.º 

Hiate — S. Salvador d'llhavo — de 
Aveiro, 171 moios de sal e 416 alqueires 
de feijão, a Daniel Irmão & €.º 

Patacho — Tartaruga — de Lisboa por 
Vigo , 1,190 saccas d'arroz, milho e cen- 
teio : 211 fardos de toucinho e bacalhau, 
28 potes de pingue, 3 barris de de ba- 
nha, 40 saccas de toucinho, o 20 carra- 
das de barro, a Nuno José Villaça. 

Rasca —Conceição d'Aveiro — d'Aveiro, 
com 138 moios de sal, a Daniel Irmão Ee. 
Ca 

Rasca — Patusca -— de Aveiro, com 100 
moios de sal aos mesmos. 

Rasca — Encantadora — d'Aveiro com 
114 moios de' Sal, aos mesmos. 

Hiate — Paquete d'Aveiro — d'Aveiro, 
com 280 moios de sal, aos mesmos. 

Lancha — Santo Antonio e Almas — do 
mar da Galiza, 24 duzias de pescadas fres- 
cos ao mest. 

Rasca — Flor d'Aveiro — d'Aveiro, 141 
moios de sal, a Daniel Irmão & C.º 

Lancha — Senhor de Mathosinhos , do 
mar da Galiza, com 20 duzias de pesca- 
das frescas ao mest. 

Hiate — Senhora do Carmo — de Por- 
timão, 55 cascos! d'azeile , 765 capachos, 
343 gropelhas, 204 duzias de vassouras , 
430 arrobas de figos, 150 milheiros de sar- 
dinha , uma sacca de tremoços, um em- 
brulho d'algodão, o dous saccos vazios. 

Lancha — Senhor d'Agonia — de Gali- 
za, 194, duzias de pescadas ao mest. 


—— imo texrormano: em 
e 


Exportado nos mezes de 
Janeiro, Fevereiro e 


Março. cs ces escoar cer 7.129 5 2 
Dito em 2 a 23 d'Abril 2:036 
Dito em 24 
anus da 234 


Para Inglaterra 


PARTE MARÍTIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 21 DE ABRIL. 
, ENTRADAS. 
SOQUTHAMPTON, 3 diase 22 horas, de Vi- 
go 25, e da barra do Porto 17. —Vapor 
inglez Madrid, cap. Cook, em qualidade 
de paquete, fazendas. sia 
LIVERPOOL, 11 dias. — Brigue inglez By- 
ron, cap. Thompson, fazendas. 
FIGUEIRA, 3 dias. — Rasca Conceição Por- 
to Seguro, mest. Vinagre, vinho, feijão 
e mais generos. 
AVEIRO, 4 dias, e de Peniche 2. — Cha- 
lupa D. Barbara, cap. Amaro, encom- 
mendas. 


SAHIDAS. 

LONDRES. — Uhalupa ingleza Flying Fish, 
cap. Butt, fructa. 

LIVERPOOL. — Palhabote inglez Zenobia , 
cap. Penhorwood, fructa. 

GOTHEMBURG. — Brigue dinamarquez Ar- 
gus, cap. Schioldam, sal. 4 

SETUBAL.-— Hiate Restaurado, mest. Cos- 
ta, lastro. 

CEZIMBRA. — Cahique Dois Amigos 2º 
mest. Antonio, sal. 


Entrou hoje a barra ás tl horas da 


manha o vápor inglez « Iberia », sai para 
Cadiz e para Gibraltar manhã (22) és 8 
horas da manhã. 

A's'8 horas da tarde de hontem entrou 
a barra a chalupa prortugueza D. Barbara 
procedente de Aveiro, fundoou em Cascaes, 
porém hoje ás 14 horas e meia da manhã 
fez-se do vella e entrou no Tejo. 

O patacho portuguez « Farto 1.º» ti- 
nha chegado a Mazagão em 3 dias, proce- 
dente de Lisboa, hia a carregar de cereaes 
para o Porto. E 


A escuna portugueza « Formoza » pro- 
cedente de Lisboa, tinha encalhado é entra- 
da do Rio Grande mas havia esperanças de, a 
salvar. . hr 
Ficaram hoje fóra da barra À galera, 
2 barcas, À brigue, o 1 escuna sem ban- 
deiro. ” 
(Jornal do Comercio.) 


E a 
PORTO 24 “DE ABRIL. 


ENTRADAS. 

LAGOS. — Cabique Senhora da Gloria cap. 
Fernandes , 10 dias, sardinha ao cap. 
MAZAGÃO. — Hiate Feliz Independente cap. 
Souto, 8 dias, milho, a Joaquim Duarte 

de Mattos. 

LISBOA. — Escuna Cruz Segundo cap, Pipo, 
13 dias, milho , e outros generos a Án- 
tonio Pereira da Cruz 

DUNDEL. —Escuna ingleza Bridges cap Gre- 
gory, 23 dias, vinho, a Sousas & Cam - 
pos. 

SAHIDAS. 

FIGUEIRA — Rasca Egina mest. Barros, 
lastro. 

IDEM. — Hiate S. João Baptista cap. Ramos, 
lastro. 

IDEM. — Hiate Bom Jezus de Fão, mest. 
Carvalho, lastro. 

LONDRES. — Escuna sueca Ralceten cap. 
Boman ,' trigo. f 

IDEM 25. 
AS AZ HORAS DA MANHÃ. 
Ficam fora da barra a barca Nimpha, 

c os brigues Mendonça e Leonor. 

Vento L. (brando)e o mar um tanto 
agitado. 


ANNENCIOS. 


UEM precisar tomar a juros a quan- 
tia de 1:4004000 réis, pouco mais 

ou menos, pertencente a diversos me- 
dando 


nores ausentes 
las pela 
sos, falle com Joaquim 
reia, morador em Cima do Muro n.º 4. 

[274] 


O dia 28" do corrente, na Rua Nova 

dos Inglezes n.º 80, pelas 11 ho- 
ras da manhã, se hão-de vender 27 
caixas de chá hysson. [275] 


FESTIVIDADE. 


O domingo proximo, 29 do corren- 

te mez, tem de celebrar-se a fes- 
tevidade das Cruses na igreja de Ma- 
thosinhos, com toda a pompa. Orador 
o snr. abbade de Gondalães, musica 
do snr. Francisco Eduarde, que exe- 
cutará a missa de Santa Izabel, sendo 
a orquestra regida pelo snr. Ribas; 
tem de haver vesporas e procissão. 
Espera-se grande concorrencia, por 
quanto o templo tem sido melhorado 
com grandes obras que a meza do 
Senhor tem promovido, e este anno 
é feita com a maior solemnidade 


A 5º feira 3 de Maio se ha-de ven- 
N der o vapor DURIENSE, surto no 
rio Douro, pelas 11 horas da manhã, 
na rua Nova dos Inglezes n.º 80, aon- 
de póde vêr o seu inventario. à; 


as garantias 
a- 


:-SE uma propriedade de 
na rua do Principe 
n.º 63 a 68 A; quem a preten- 
| der comprar falle com, Jost Simões da 
Silva Ferraz, na rua das Hortas n.º 
59, segundo andar. [67 


O escriptorio d'este jornal indica-se 
N quem compra acções da: Compa- 
nhia de Seguros — EQUIDADE — até 
e preço de 408000 réis cada uma. 


[135 
TDACALHAU NACIONAL, — em Cima 
do Muro n.º 151, a 18400 à O 
1259) 


ANNUNCIO AO PUBLICO 
Consumidor do Carvão de S. Pulro da Cova. 


ÃO tendo apparecido carreteiços suf- 

ficientes para conseguir-se que seja 
promptamente remettido w carvão de 
S. Pedro da Cova ao Porto, nem tão 
pouco procurado pelos particulares , 
guias especiaes, para por seus carre- 
teiros lhe ser conduzido o mesmo car- 
vão; sendo pelo contrario d'interesse 
dos armazens inventarem por todas 
as formas, a melhor mameira de .se 
aproveitarem de circumstancias que 
lhes possam favorecer maior consumo 
de carvão de seus armazens, e por 
isso, promovendo por esta razão a 
procura de carreteiros, mesmo por 
maiores carretos que os particulares 
pagam de S. Pedro da Cova ao Porto ; 
— acrescendo, que alguns consumi- 
dores pedem que lhes seja enviado o 
carvão, mesmo por “maior: carreto, 
preferindo o augmento de transporte 
á demora extraordinaria do carvão, 
como infelizmente acontere — impel- 
lido por complexos de circumstancias, 
— quando por outro lado, constante- 
mente reclamado por os carreteiros 
900 rs. e não 800rs., como tem sido 
ultimamente o carreto: — cumpre à 
esta administração annunciar que de 
ora em'diante serão os carretos de 
S. Pedro da Cova ao Porto a razão 
de 900 réis ao carro, o que servirá 
de governo ao publico consumidor. 

[268] 


TAMBEM annuncia esta: adminis- 
tração, aos carreleiros que quizerem 
carregar carvão de S. Pedro da Cova 
para o Porto, o poderão fazer, com-] 


parecendo no local da mina, tendo a 
C) O 


c 

que avondo em”atrazo para mais d 
600 carros que se acham pagos, e 
por falta de carreteiros deixam de 
seguir seu destino: espera-se por tan- 
to, que altendendo-se ás actuaes cir- 
cumstancias, os carreteiros se lem- 
brem ques havendo tanto carvão a 
transportar não se devem esquivar, 
como o tem feito, perdendo assim 0c- 
casião de certeza de tantos carretos , 
ce mormente pelo preço de 900 réis e 
não 800. [269] 


R. THEATRO DE S. JOAO. 

ADMINISTRAÇÃO deste theatro faz 
À constar por este annuncio a todos 
os empresarios: e directores de Com- 
panhias nacionaes e lyricas, que re- 
ceberá propostas para o arrendamento 
do corrente anno de 1855 a 1856, 
do mesmo theatro, até o dia 31 de 
Maio proximo, em cujo dia terá de 
se aceitar a proposta que mais inte- 
resse fizer à administração, e garan- 
tias offerecer de bons espectaculos , 
tanto em relação à Companhia nacio- 
nal, como 4 Empresa lyrica. [259] 


[o do Braz il de um rapaz de 16 an- 
nos de idade, muito pratico na direc- 
cão de una quinta, e com habilitações 
para fazer plantações, enxertos, i 
nagem, cle., dirija-se do escriptoria 
deste jornal. ' 

Ô pretendente dá as precisas abo- 
nações. [188] 
AVISO AOS OURIVES. 

Lanisas com  Cylindros de tres, 
tres e meio, quatro a seis polegada, 
de roda de força e sem ella, e do mais 
acreditado author, Fried Krupp; ven- 
dem-se na rua de S. Bentoda Victo- 
ria n.º 4. ' [348] 


UEM precisar para qualquer porto 


di- | 


DEPOSITO pe FARINHAS. 


rancisco José da Costa 
É' Guimarães, na rua das 
Congostas n.º 43, continúa 
a ter sortimento de fari- 
nhas trigas de todas as 
qualidades: assim como 
assucar ariado, e massas 
das fabricas de Lisboa, — 
o que tudo vende por pre- 
cos rasoaveis. [261] 


ARLOS Brandão, Taipas n.º 14, tem 
para vender garrafas de quartilho e 
meio, de superior qualidade. [251] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


SOCIEDADE AMIZADE. 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


Sahirá para Lis- 
boa, domingo 29 
do corrente, ás 11 
horas da manhã, 
Ê o vapor D. PEDRO 
V. — Escriptorio em Cima do Muro, do 
Terreiro n.º 12. [276] 
COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 
LUSO-BRAZILEIRA. 
O vapor portuguez DU- 
QUE DO PORTO, sahi- 
das rá para Lisboa, sab- 
& bado, 28 do cor- 


rente, ás 11 horas da manhã. 
iptorio da Compa- 


LIVERPOOL & MEDITERRANE; 
STEAMSHIP COMPANY. as 
Para Liverpool. 

j Sahirá 'sabbado 28 do 
corrente, ás 9 horas 
” da manhã, o vapor in- 

glez a helice RATTLER 
commandante George Henry Corbett; 
quem n'elle quizer carregar ou hir 
de passagem, dirija-se ao seu, consi- 
gnatario Carlos Coverley, Rua Nova 
dos Inglezes n.º 52, 1.º andar. 


[264] 


Para o Pará. 


= “O brigue ROCHA, capitão José 

» da Rocha, chegado do Maranhão 
com 30 dias de viagem, vai sa- 
bir até o fim do corrente mez por ter prom- 
pto parto do seu carregamento. Para car- 
ga e passageiros trata-se com O caixa Joa- 
quim Adrião da Rocha, em: S. Nicolau n.º 

Raia 3 [226] 


27 
Para a Bahia. 


O brigue FELIZ AMERICANO , 
suhirá no fim do corrente Abril ; 
ainda recebe alguma carga, e 
passageiros (tendo para estes excellentes 
commados) ; trata-se com João Eduardo dos 
Santos na Praia de Miragaio n.º 157. 

[257] 


Para o Rio de Janeiro. - 
 Sanyrá com muita brevidade a 
Barca N, S. DA BOA VIAGEM, ca- 
pitão Antonio -Jacintho da Cu- 
etebe carga e passageiros a pagar 
n'este ou n'aquello porto, e tracta-se com 
os caixas Antonio Alves da Cunha é C.º, 


na Praia do Miragaia n.º 31 a 398. 
[265] 


| Editor Responsavel, B J. V. MURTA. 
|===— E — 
PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO. 


